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. ANTEPROJETO

LEVANTA!,TENTO HIDROGEOLÓGICO DO LITORAL NOTE FLUINENSE - RJ.

1 - INTRODUÇÃO

,
O litoral norte fluminense cuja taxa demografica vem

tendo aumento crescente notadamente no eixo literói-Cabo Frio,
,

tem como um dos problemas fundamentais o abastecimento de agua.

Recentes medidas governamentais tem sido dirigidas pa
ra aquela região, na tentativa de se implantar uma infraestrutg
ra adequada que permita o surgimento de novas indústrias e ga­- , ,ranta a ocupaçao da area de uma maneira sistematica.

,.
Entretanto, ate hoje nunca se realizou um estudo hi­

, ,
drogeologico com o objetivo de ao menos se localizar aquiferos
locais, que permitam o abastecimento de uma cidade ou a instala
ção de indústrias naqueles locais. Sabe-se que a complexidade
da geologia naquela região limita, de uma certa maneira, as pos
sibilidades de se encontrar promissores reservatórios de

,
em subsuperficie.

Todavia, as grandes fraturas que cortam as
cristalinas da área, poderão se prolongar pelas atuais

,
agua

rochas,
plani­

cies litorâneas, por baixo da camada intemperizada ou dos sedi­
mentos recentes e, desta forma, é possível que se constituam em
bons reservatórios de água de muito boa qualidade.

Também as zonas cobertas por sedimentos, poderão apre
, , .

sentar agua em subsuperficie e, deste modo, se constituírem em

alternativas para o abastecimento local.



•

2 - OBJETIVO

A proposição deste anteprojeto visa um levantamento -

sistemático geral dàs possibilidades em água subterrânea (Hidro

geológico completo e detalhado) do litoral norte fluminense, no

Estado do Rio de Janeiro, na faixa litorânea que se estende de

NiterÓi a Macaé. Seu objetivo principal é delinear um possível

sistema de abastecimento de água para a região, particularmente

os municípios de Maricá, Saquarema, Araruama e Cabo Frio, procg

rando desta forma, possibilitar um maior desenvolvimento nas

principais fontes de· renda desta área, tanto no que concerne a

um melhor aproveitamento do potencial agrícola, quanto ao que

se refere aos abaste·cimentos urbano e industrial. A expansão. in

dustrial, comprovadamente o mais importante fator econômico da

região, tem como destaques a Companhia Nacional de lcalis e a

Araruama.

3 - JUSTIFICATIVA

Entre os municípios de NiterÓi e Macaé, seguindo-se a

faixa costeira, existem várias localidades, entre munícipios me

nores e vilas. A população existente, até pouco tempo atrás man
,

tinha um numero pequeno, relativamente constante, A disponibili

dade de água potável e industrial nesta região, devido suas cor

dições fisiográficas (item posterior) é bastante precária, ate

dendo apenas às necessidades primárias locais, constituindo as­

sim, um grande entrave para um desenvolvimento mais rápido.
,

Um dos grandes problemas do norte fluminense, é a pre

mente necessidade de irrigação dos solos esgotados, que entrava



'
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um maior desenvolvimento agricola e que esta acarretando serios

problemas econÔmicos para toda aquela região.

Já no setor industrial, a grande precipitação de sal

na orla litorânea possibilitou sua exploração através de sali -

nas, acarretando a implantação de industrias de refinarias para

beneficiamento e comercialização do produto e de companhias in­

dustrializadoras de álcalis.
,

Paralelo a isto, o aumento demografico dos grandes

centros urbanos - Niterói e Rio de Janeiro - e a conclusão da

construção da ponte Rio-Niterói que liga essas duas grandes ci­

dades, provocou uma demanda populacional em busca de novas

reas de lazer.

,
a---

•·

tEntretanto, a infraestrutura hoje existente nao aten­

de a demanda do fluxo populacional e industrial para aquela re-

O trabalho ora proposto, sem pretender de antemão as­

segurar a existência de um real potencial hidrogeológico para a

área, se propõe a, pelo menos, levantar as reais possibilidades

da região e a delinear, se houver, possíveis mananciais de água

em subsuperfície.

4 - ÁREA E-LOCALIZAÇÃO

• 1

O Anteprojeto de Hidrogeologia do Litoral Norte Flumi

nense, compreende uma área de aproximadamente 3000 krn2 entre as
, , ,

cidades de Ni teroi e Macae, com um avanço medio de l5 km para o

interior. É definida pelas seguintes coordenadas geográficas:

4115° a 43'1o de latitude sul

22"2o a. 23"05° de longitude oeste

correspondendo na escala l:500.000 em projeção policÔnica, as{?



lhas SF-23-Z e SF-24-Y.

5 - gLI1A E VEGETAÇÃO

Esta região de baixadas litorâneas pertence aos deno
minados "climias pseudo-equatoriais da costa oriental", onde pre
domina (Koppen, 1948 e Gaussen et Bagnovls,. 1957) o clima Aw ,
quente e úmido, com chuvas de· verão e estação seca de inverno.
A precipitação anual é por volta de 1000 à 1500 mm, sendo Cabo
Frio uma exceção, com 500 à 1000 mm.

Na região litorânea a vegetação é pouco desenvolvida­
e esparsa. Os vegetais típicos mais abundantes são as psamófi
tas, tais como a salsa-da-praia e as gramíneas, principalmente,
à leste da serra do mar. Em direção ao litoral aparecem peque
nas variações no tipo de vegetação, destacando-se os guririspa~
táceos e bromélias, observadas nas restingas, enquanto nos man
gues e alagadiços a vegetação é tipicamente hidrófita.

6 - HIDROGRAFIA

Hidrograficamente esta região pertence a classifica -
ção de "lagos de barragens de origem marinha", resultante da a­
cumulação no litoral. Essa barragem é constituída pelos cor
dões litorâneos, dunas e restingas, que isolaram braços de mar
ou pequenas enseadas que, assim se transformaram em lagoas ou
lagunas, como é o caso de Araruama, Saquarema, Maricá, etc.

Muitas das lagoas costeiras de barragem possuem tribu
~ tários e emissários, que mantém comunicação franca ou precária

com o oceano. A lagoa de Araruama, por exemplo, comunica-se



permanentemente com o oceano pelo canal de Itajuru.

São esses lagos de barragem pouco estáveis, pois ten

dem a desaparecer pelo entulhamento causado pelo depósito de a­

luviões, que se consolidam ainda mais pela veeetação higrÓfila

que se estabelece nas terras de aluviões recentes. Algumas la

goas deste litoral têm desaparecido por esse processo. É oca­

so de algumas lagoas do litoral norte Fluminense, das quais res

ta apenas uma zona brejosa.

7 - MORFOLOGIA

A costa, no conjunto, é alinhada em formações do

plexo Brasileiro e s.edimentos recentes. Predominam nesta

Com
,
area

@

as costas baixas, formadas por longos cordões litorâneos que fe

No litoral norte Fluminense, a declividade no relevo

emerso, pelo menos próximo da linha de costa, é pequena e,assim,

. o mar é pouco profundo. Formam-se, dessa maneira, "pareeis"

que chegam a aflorar na baixa mar. Esses aspectos da costa, em

rápidos trechos de excessão, se estende de Macaé até Cabo Frio •

. A partir da Ilha Rochosa de Cabo Frio, a direção muda

e o litoral se estende para Oeste até a. Costa Paulista. A Oeste

de Cabo Frio abre-se uma nova planície litorânea a Planície de A

raruama. Em consequência, a costa é baixa e formada por restvin

gas, que enfeixam um rosário de lagunas: Araruama, Saquarema ,

Jaconé, Gururupira e Maricá. A mais notável delas, a Lagoa de

Araruama, está isolada do mar por extensas restingas - Praia de

Maçambaba, que chega a alcançar mais de 5 km de largura.

Logo após a esta estreita faixa litorânea, em direção

ao interior, segue-se um alinhamento montanhoso, paralelo ao li

5.



toral, representado por.um conjunto de serras de pequenas eleva

ções, que fazem parte da Serra do Mar; distinguindo-se as Ser

ras de Urucanga, Boa Esperança, Jundiá, Andorinhas e Santa Cata

rina.

8 - GEOLOGIA

Os mapeamentos geológicos quando da realização dos Pro

jetos Vale do Paraíba do Sul (Folha SF-23-Z) e Espírito Santo -

(Folha SF--24-Y), nas escalas 1:250.000 e 1:500.000, respectiva

mente, cobrem toda á área do presente estudo.

Assim sendo, foram reconhecidas formações geológicas

de três períodos distintos: Pré-Cambriano, MesozÓico e Cenozói

co.

O Pré-Cambriano, é representado por uma associação

gnaissico-migmatítica, apresentando metamorfismo de médio a al

to grau, com faixas granitizadas correspondentes ao Grupo Paraí. -
ba do Sul. Esta associação predomina em todo o Estado do Rio

de Janeiro.

Esses tipos litológicos acham-se complexamente arran

jados e altamente transformados. A passagem entre os diversos

tipos petrográficos é geralmente transitiva e seus limites ex

tremamentes irregulares.

Na área específica do anteprojeto, a associação acima

referida, se encontra geograficamente assim distribuída: de Ni­

terói a Saquarema ocorrem tipos. como, migmatitos oftálmicos, r~

chas granitóides, paragnaisses, plutonitos ácidos (Serra do Tin
gui), e migmatitos com estruturas estromáticas; da região de Sa

quarema até além dos limites da área (iacaé), há uma predominàn

eia de paragnaisses, do Grupo Paraíba do Sul.

6..



As principais feições estruturais cortam indiferente

mente esses tipos litológicos,mostrando-se posteriores a sua for

mação. O caráter regional na distribuição, está subordinado a

um conjunto maior de estruturas predominantemente ENE, pelo ban
deamento com forte mergulho geralmente para SSE e pelo domínio

de migmatitos.

A presença de rochas mesozÓicas,pertencentes ao cretá

ceo, são muito pouco frequentes e compõem o conjunto de rochas

intrusivas, geralmente alcalinas, apresentando também diques bá

sicos e alcalinos.

O cenozóico nessa região é representado por depósitos

quaternários de dois tipos diferentes de material aluvionar,nor

malmente de pouca espessura, repousando diretamente sobre o com

plexo cristalino e recobre praticamente toda extensão litorânea:
'

- depósitos de aluviões fluvio-marinhos, responsáveis pelas for

mações de praias, restingas e lagunas, e depósitos de aluviões

em geral, onde predominam os aluviões de várzea e os depósitos

coluvionares, os quais são observados mais para o interior.

9 - TECTÔNICA

A área ocupada por rochas do complexo Cristalino da

Serra do Mar, esteve sujeita a uma tectônica pronunciadamente -

ruptural.

Este sistema de pequeno porte (com.relação ao comple

xo) é perfeitamente visível nas fotografias aéreas e imagens.

ERTS cujas linhas estruturais, de direção predominantemente NE­

SW, se fazem sentir em toda extensão da área do anteprojeto.

Algumas vezes observam.se pequenos vales, em geral re

ti1íneos, na maioria das.vezes, também de direção NE--S, com pro



babilidades de estarem relacionados aos grandes falhamentos deg

te complexo.

A fotointerpretaço revelou outro sistema de pequenas

estruturas, mas estas estão distribuídas aleatoriamente em

rias direções.

,
Va­

Esses lineamentos estruturais apresentam-se normalmeB

te seguidos pelas linhas de drenagem.

10 - METODOLOGIA DO TRABALHO

No-trabalho em questão, a região em estudo constituiu

--se de 2 províncias geológicas distintas: o embasamento crista­

lino e a zona litorânea representada por uma cobertura aluvio­

nar recente, provavelmente de pouca espessura e em contato dire
,

co com o oceauv. ilesa, nua poucas possioili@ades de ooa poven­

cialidade hídrica devido, provavelmente, ao nível da água salo­
, . t , . ,

bra estar quase proximo ao ru.vel freatico, como ja foi observa-

do em poços realizados na região.

$

Sendo assim, o anteprojeto devera estar mais dirigido

à prospecção de água subterrânea na província cristalina, possi

velmente armazenada nas zonas de falhas, fraturas e diaclases,
4 $

cuja existencia foi constatada atraves de fotografias aereas e

·em mapas pre-existentes.

Essas estruturas são prolongamentos (vide tectÔnica)

dos grandes falhamentos deste complexo cristalino_, localizado pa
, ,

ra o interior do Estado, onde o clima ja e bastante diferente

devido as frequentes chuvas, ocasionando assim um abastecimento
, ,

de agua razoavel nessas estruturas.

8.



10.1 -- Documentação

Pesquisa bibliográfica e obtenção da documentação~
, .

quivada nos diferentes organismos que se ocupam da problematica
, ,

referente na area a ser estudada. A bibliografia devera ser
, .

condensada e apresentada em relatorio.

10.2 - Hidrologia e Climatologia

Deverão ser obtidos todos os dados hidrológicos Pa
ra uso durante o desenvolvimento dos trabalhos na área, se pos­

sível catalogando-os, enquanto que os da.dos climatológicos deve

rão ser agrupados por estações em um catálogo apropriado.

10.3 - Geologia

A base geológica a ser adotada, em grande parte
,

ja

obtida através das informações advindas dos projetos do DlVPM

ora em execução pela CPRM (Projetos Vale do Paraíba do Sul e Espí

rito Santo), com os estudos de fotointerpretação e dos mapas pré-

. existentes na escala de l:250.000, deverão ser sintetizados e
,

montados num mapa geologico provavelmente na escala de

p'

,
l:100.000, ou se necessario maior, determinando, com detalhes,

t

alinhamentos de fraturas e drenagens associados ou na0.

10.4 - Hidrogeologia

Para estabelecer um programa racional de exploração

de um lençol aquifero é necessário conseguir as seguintes infor
~maçoes:

, . ,
-- Os dados de poços existentes, cacimbas, niveis d'agua,tvo

.pos de rochas, dunas, etc., que serão
,. .

consequências do

levantamento de campo que deverá haver quando do inicio

da realização do projeto.



Com todos os dados já coletados, será feito então, a com

pilação e plotagem destes, em mapas adequados.

De posse desses mapas, será estabelecido um programa de

prospecção geofísica.

10.4.l - Prospecção Geofísica

O método de geofísica utilizada, será o de eletro

resistividade.

A área do Anteprojeto para a realização deste le­

vantamento será no município de Barra de são João, por ser cons

tituído predominantemente de material sedimentar, em sua maio

ria-aluviões fluv.iais e fluvio-marinhos. (mapa geológico -ANEXO

IV)

A aplicação deste método, segundo Davino et Al

(1973), nos fornecerá características importantes para a deter­

mi.nação de reservatórios, como também, as do próprio reservató­

rio. Assim como:

idéia geral da paleotopografia do embasamento juntamente

com a espessura da cobertura sedimentar;

dimensões do aquífero, isto é, sua geometria propriamen­

te dita;

profundidade do aquífero;

porosidade eficaz e transmissividade;

variações laterais da resistividade da água.

O levantamento geofísico para obtenção desses dados,,2

bedecerá a priori o seguinte esquema:

sondagem elétrica que deverá cobrir a área em número de

8 a 10;

10.



caminhamentos ou trincheiras elétricas que serão realiza
das levando-se em consideração os resultados interpreta
dos das sondagens elétricas. Uma média de 30 caminhamen­
tos serão suficientes.

Os dados geofísicos obtidos, serão analisados através
de mapas e gráficos específicos, com o objetivo de selecionar os
locais mais propicias para a realização dos poços.

·Nas demais areas do -Anteprojeto, onde predominam as
rochas cristalinas, provavelmente, não será necessário a reali­
zação de um levantamento geofísico, pois as fraturas, onde se

, , ~encontram os reservatorios naturais de agua -, e suas direçoes,
estão perfeitamente visíveis nas fotografias aéreas.

Assim, a melhor situação para a locação dos poços no
cristalino, deverá ser definida através do estudo aerofotogramé
tricoe do levantamento de campo. proposto quando do inicio dos
trabalhos.

Locação dos Pontos d"água

Com base num estudo preliminar da região, estão
previstas cerca de 10 perfurações, cujas localizações precisas
serão definidas após os trabalhos preliminares na área.

Estes poços deverão estar localizados nas princi­
pais fraturas, para constatar ou não a presença de águas e, nos
sedimentos, tentando definir a qualidade da água e o
água doce/salobra ou água doce/salgada.

contato·

Embora não tenha sido estabelecida exatamente a
profundidade final destes poços, pode-se afirmar pelos conheci­
mentos da área, que se trata de perfurações rasas, de 5 a 2 me
tros, podendo-se assim limitar a capacidade da sonda em 50 me­

tros.
,

Nos poços em que forem constatada a presença de agua,

11.
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deverão ser realizados ensaios de bombeamento, medi·ções dos ní

veis estáticos.e dinamicos, e coletas de amostras para análises

de laboratório.

10.4.3 - Ensaios de Bombeamento

Cada ensaio de bombeamento realizado,deverá ser obj2_

to de um relatório à parte, que posteriormente será anexado ao

relatório síntese da folha. Ele deverá constar de:

- Um texto sobre a localização do poço e de todas as suas

características;

Condições da realização do ensaio;

Apresentação das curvas obtidas, com breve análise do seu

comportamento;

- Quadro síntese dos valores das características deduzidas

das curvas;

Os valores médios adotados para tais características,tão

logo sejam obtidos, devem ser transcritos no catálogo de

Inventário.

10.4.4 - Catálogo do Inventário

Este catálogo tem por objetivo permitir agrupar os da

dos hidrogeológicos, de modo a facilitar a confecção dos docu­

mentos cartográficos básicos, entre outros: o mapa de poços, o

piezométrico e o de salinidade (resíduo seco).

Observações:

4) A catalogação dos pontos d'água deverá ser sequenciada

por ordem alfabética.dos municípios e localidades cor

re_spondentes.

12.



b) Ae profundidades dos poços, do nível estático e do
,

n1

vel dinâmico, deverão ser tomadas em relação ao nível do

solo.

Para permitir uma análise estatística sumária, ao mes

mo tempo em que se processa o arquivamento, uma ficha analítica

de cada poço será também preparada.

10.4.5 - Inventário dos Pontos d'Água

Para efeito de elaboração das bases piezométricas e

hidroquímica (resíduo seco) faz-se necessária a construção de

uma rede de pontos d'água, reajustáveis de acordo com as neces­

sidades. Assim sendo, além dos poços tubulares, catalogados é

plotados no mapa, necessitar-se-á de outros pontos d•água ( o
ços manuais, fontes)·para complementação da rede. Suas medidas

de nível estático. e profundidade deverão ser tomadas duas ve

zes: logo após o período chuvoso e no fim do período de estia

gem.

Observações:

Os pontos d'água inventariados deverão ser marcados­

no campo, a fim de facilitar o trabalho do topógrafo, ou outro

técnico, em identificá-los quando do serviço de nivelamentos e,

locados em fotografias aéreas na maior escala existente.

Todo. poço tubular catalogado deve ser inventariado ,

isto-é, visitado e realizado todas as medidas possíveis de se

rem feitas.

10.4.6 - Perfis de Poços

Os perfis de poços existentes, considerados válidos ,

deverão ser descritos e representados na ficha de sondagem.

13,



10.4.7 - Nivelamento

O nivelamento dos poços para efeito de cálculo das c~

tas dos níveis estáticos, deverá ser feito na superfície doso­

lo.

10.4.8 - Instalação de Aparelhos

Deverão ser instalados, para complementação dos dados

HidrogeolÓgicos, Infiltrômetros e Réguas. Esses aparelhos deve

rão ser instalados no início dos trabalhos de campo, à fim de

que se tenha um período máximo de observação, abrangendo pelo me

nos, um ciclo completo do ano hidrológico.

Análise Química das Águas

Serão coletadas no campo amostras d'água para o ensaio

de mineralização, onde dentre outras determinaçoes, ela dará o

resíduo seco e elementos químicos presentes na água. Serão se­

lecionadas mais amostras quando as condições geológicas ou hidr

.geológicas exigirem. Os resultados serão incluídos no catálogo

de pontos d'água e será objeto de estudo para efeito de potabi­

lidade d'água, qualidade para irrigação, etc.

10.5 - Definição dos Mapas

10.5.l - Generalidades

A escala adotada para os mapas, será de l:100.000.

Por se tratar de um documento cartográfico básico, o

mapa hidrogeológico deverá conter um máximo de informações, is­

to é, tanto quanto for possível representar sem lhe comprometer

a clareza.

Na elaboração deste documento, é indispensável se pra

·•
14.



ticar uma seleção dos elementos que deverão figurar, levando-se

em conta a utilidade e os ·fins a que se destina o mapa hidroge~

lógico, sem que seja esquecido o fator preço de custo que é, em

definitivo, o mais importante.

Deverão ser confeccionados os seguintes "mapas

trativos", na escala de 1:250.000.

a) mapa de profundidade das águas subterrâneas;

ilus

b) mapa de qualidade das águas para irrigação (condutivida

de elétrica/SAR);

c) mapa hidroquímico (tipos de água);

d) mapa de isópacas e/ou isÓbatas e ou isoietas (
houver dados);

e) mapa de profundidade do embasament o;

~) mapa ri,.. r»+G-,_,._ ?e 9

g) mapa de zoneamento árido e climatológico.

10.5.2 - O Mapa Hidrogeológico

Concebido como um documento básico para a

quando·

planifica

ção da utilízação dos recursos de água subterrânea da área,
,
e

necessário que o trabalho se caracterize pela uniformidade e se

ja elaborado de acordo com os padrões internacionais da carto­

grafia hidrogeológica,adaptados todavia, às nossas condições e

finalidades.
,

Este mapa sera composto das seguintes bases:

Base Planimétrica

Base Geológica

Base de Poços

Base Piezométrica

15.
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/

- Base Hidroquímica

Base Hidrológica

- Base de Potencial Explorável

Cada base será desenhada, em sua forma definitiva, so

bre papel plástico transparente e estável, contendo apenas as

coordenadas das respectivas folhas.

10.6.- Relatório Final

O relatório final conterá todas as informações levan­

tadas, integradas e analizadas do ponto_de vista geológico e hi

dr0lógico, detendo-se sobretudo na definição e seleção de áreas,

nas quais a exploração seja mais econômica•.

Baseados nos resultados alcançados, poderá ser sugeri

do a continuação dos estudos, em outras áreas com problemas se-

mclhantcc.

11 - PRAZO

O prazo previsto para a execução dos trabalhos é de

l4 (quatorze) meses (vide cronograma de atividade).

12 - ESTIMATIVA DE CUSTOS

Os custos previstos para a execução de pesquisa estão

orçados em Cr$ 4.635.639,00, dos quais Cr$ 2.759.309,00 de custo

direto (vide estimativa orçamentária).
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ANEXO II

ESTil,tA.TIVA ORÇAMENTÁRIA PREtil~INAR SUTuTÁRIA

I - PESSOAL••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 1.354.221,00

II - :MATERIAL DE CONSUMO•••••••••••••••--••• Cr$ 100.000,00

III - SERVIÇOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$

IV - ENCARGOS ••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$

621.994,00

20.000,00

V.-- DESPESAS. APROPRIADAS

VII - CUSTO DIRETO ••••••••••••••••••• ·•••••••

V.1 - Pessoal .•••••••••· ••••••••••••••••

IX - CUSTO DE EXECUÇÃO•••••••~•••••••••••••

X - TAXA DE ADMINISTRAÇÃO (20%) ••••~••••••

r$ 350.000,00
erS 12.498,00
n_dM o9 7=o 9l • e { e

Cr$ 20.000, 00

Cr$ 250.846,00

CrS 2.759.309,00

cr$ 1.103.723,00

Cr$ 3.863.032,00

Cr$ 772.606,00

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •...........................V.2 -- LAI

V. 2 - CECAR

V.4 - Equipamentos & Depreciação ••••••

VI - DESPESAS EVENTUAIS (10%) ••••••••••••••

VIII - CUSTO INDIRETO ( 40%) ••••••••••• · •••• ~ • !O

XI - CUSTO TOTAL ••••••••••••••••••••••••••• 0$ 4.635.639,00

Observação:

- Nesta estimativa orçamentária:

- estão-computados os reajustes salariais de

35% a partir de julho/1976

- não foi calculada a taxa anual de inflação
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ANEXO III

ESTil,1ATIVA ORÇ.AI,IBNTÁRIA PRELThUNAR DETALHADA

I - PESSOAL

I.l - Equipe Técnica

Encargos Sociais (60%) •·•••••••·•··•· Cr$

- 01 Geólogo Chefe de Projeto (Nível 74)
14 meses de salário (Cr$ 14.681,10) •••• Cr$ 205.534,00

123.320,00
30 diárias Cat. C-1 (Cr$ 489,37) •••••• Cr$ 14.681,00______.;.___,.:;_

Sub-total' Cr$ 343.535,00

Sub-tótal Cr$

Encargos Sociais (60%) ·••··•••••••·•· Ct$

150 diárias Cat 0-1 (Cr$ 417,96) •••••• Cr$

- 01 Geólogo (Nível 71)
' 14 meses de salário (Cr$12.538,80) •••• Cr$ 175.543,00

105.325,00
62.694,00

Encargos sobre diárias···•··•·••••·•• Cr$ 18.808,00-----~-
362.370,00

... :

Sub-total Cr$

- 01 Geólogo (Nível 65)

07 meses de salário (Cr$9.359,55) •• --~ •• CrS
Encargos sociais (60%) • • • • • • • • • • • • • • • Cr$
150 diárias Cat C-1 (Cr$ 311, 98 J • • • • • • CrS

•• 65.517,00
39.310,00
46.797,00

Encargos sobre as diárias•••••••••••• Cr$ 14.039,00-------------
165.663,00

- 01 Engenheiro hidrólogo (Nível 71)

lÓ meses de salário (Cr$12.538,80) •••• 0$ 125.338,00

Encargos Sociais (60%) ·••·••••·•••··• crS 75.233,00
30 ·diárias cat. C-1 (0$ 417 , 96) • • • • • • .;;.;crS..;;,_13.520.00

Sub-total C$ 213.109,00



'

Sub-total Cr$

Encargos Sociais (60%) • • • • • • • • • • • • • • • c"r$
45 diárias Cat. C-1 (CrS 106, 65) •• ·•••• CrS

01 Topógrafo (Nível 43)
03 meses de salário (Cr$3.199,50) •••••• Cr$ 9.598,00

5.759,00
4.799,00

Encargos sobre as diárias • • • • • • • • • • • • Cr$ 960, 00-------------
21.116,00

Sub-total Cr$

Sub-total Cr$

300 diárias Cat. C-1 (Ci-$ 48,86)(x2) ••• Cr$

I.2 - Equipe de Apoio

14.660,00
8.796,00

14.660,00
Encargos sobre as diárias ••••••••••••. _Cr_$ 4_.__3__9_8__,_o_o

42.504,00

29.320,00
17.592,00
29.320,00

Encargos sobre as diárias •• ~ •••.• ~ •••••_cr:_$ 8_._7_9_6...,,_o_o
85.028,00

- 02 auxiliares de campo (Nível 27)
05 meses de salário ($1.466,00)(2).. Cr$

Encargos sociais (60fo) ••·••••••··•·•• Cr$

150 diárias Cat. C-1 (Cr$48,86)(x2) •••• Cr$

- 01 Desenhista (Nível 47)
14.meses de salário (Cr$3.921,20) ••••• Cr$ 55.036,00
Encargos sociais (60~) ••••••••••••••• CrS 33.022;00----------------

Sub-total C$ 88.058,00

" 02 Motoristas (Nível 27)
10 meses de salário (Cr$1. 466, 00) (x2) •• Cr$

Encargos sociais. (60%) • • • • • • • • • • • • • • • 0r$

.. :

..

...

Sub-total Cr$

- 01 auxiliar de escritório (Nível 27)
14 meses de salário (Cr$1.466,00) ••••• Cr$ 20.524,00
Encargos Sociais (60%) • • • • • • • • • • • • • • • c$ 13.314,00-----------------

33.838,00

TOTAL I Cr$ 1.354.221,00
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II - MATERIAL DE CONSUMO

- Material de .manutençãó

- Materiais diversos

III - SERVIÇOS

•••••••••••••••

TOTAL II

cr$ 30.000,00

cr$ 30.000,00

Cr$ 20.000,00

cr$ 20.000,00

Cr$ 100.000, 00

- Material de expediente e desenho •••••

- Combustível, etc ••••••• · ••••• : ••••••••

••••••••••••••••••••

•
Serviços Gráficos

- Serviços diversos

- Serviços terce'iros

IV - ENCARGOS

••••••••••••••••••••

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
.... •· .

Cr$

Cr$

Cr$

cr$
•.Ci-$

10.000,00

385.394,00

156.600,00

20.000,00

20.000, 00

30.000,00

621.994,00

- 200m de sondagem ao preço médio(c$783,00)
por metro •••• ~. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$

TOTAL III Cr$

. t .- Serviços ecnicos •• •••••••••••••••••••

Orçamento de GeofÍsi ca ••••••••.•••••.••

@

Alugueis, seguros, viagem • • • • • • • • • • • • Cr$

Cr$

15.000,00

5.000,00

20.000,00TOTAL IV Cr$

- Encargos diversos ••••••••••••••••••••

V - DESPESAS APROPRIADAS

v.1-Pessoal :

- Supervisão da SUREMI/DEGEO • • • • • • • • • cr$ 100.000,00

- Supervisão da SUREG/BH ••••••••••••• Cr$ 250.000,00

Sub-total Cr$ 350.000,00

V.2 - CECAR

03 coleções com 4 fotoíndices (Escala

1:300.000), preço unitário Cr$120, 00. cr$ 1.440,00

22.



- 03 coleções de 122 fotografias aéreas

na(e~cala 1:60.000)-, preço unitário -

CrS 23 , 00 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CrS

- 03 coleções.de imagens ERTS (Escala

1:250.000), canais 4, 5, 6 e 7,preço

8.418,00

unitário Cr$ 220, 00 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CrS 2. 640, 00-----------
12.498,00

V.3 - LAMIN

Sub-total Cr$

- Ensaio de mineralização, 50 amostras

{preço unitário Cr$330,00) ••••• : •••••• Cr$.

Análise de potabilidade da água, 50
16.500,00

amostras (preço_ unitário Cr$ 265,00) •• cr$ 13.250,00

Sub-total cr$ 29.750,00

rr A Equ±5.m.±03 & Dcpcciação c-$ 20.000,00e .,. - -auua. v 'i) . - ......
TOTAL V ers 412.248,00

TOTAL PARCIAL Cr$ 2.508.463,00

VI - DESPESAS EVENTUAIS (10) • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 250.846,00

VII - CUSTO.DIRETO•••••••••••••••••••••••••• Cr$ 2.759.309,00

VIII- CUSTO INDIRETO (40%) ................... c$ 1.103.723,00

IX- CUSTO EXECUÇÃO •••••••••••••••••• o ••••• cr$ 3.863.032,00

X- TAXA DE ADMINISTRAÇÃO (20) ••••••••••• Cr$ 772.606,00

XI - CUSTO TOTAL ••••••••••••••••••••••••••• 0r$ 4.635.639,00

Observação:

- Nesta estimativa orçamentária:

- estão computados os reajustes salariais de

35% a partir de julho/1976

- não foi calculada a taxa anual de inflação.
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